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Apresentação 
 

 
A proposta desse produto educacional é oferecer aos professores de Matemá- 

tica da Educação Básica uma opção de metodologia que favoreça a investigação, 

o senso crítico e o debate de temas e da formulação de problemas que estão pre- 

sentes na comunidade em que eles estão inseridos. Esse Guia Didático é fruto da 

nossa pesquisa de Mestrado desenvolvida junto ao Programa de Pós-Graduação 

em Educação em Ciências e Matemática - Educimat, no período de 2019 a 2021, 

com alunos do 8º Ano do Ensino Fundamental de uma escola localizada em Serra, 

Espírito Santo. 

 
Aqui o professor encontrará as etapas da preparação e aplicação de uma ativi- 

dade de Modelagem Matemática usando a concepção do Prof. Dionísio Burak, um 

dos pesquisadores que se debruçaram sobre essa área, para criar uma estratégia 

pedagógica que facilite a conduta do professor no momento de pensar sobre a 

atividade em sala de aula. 

 
O Guia está organizado pensando na junção entre teoria e prática, descreven- 

do etapa por etapa com exemplos e dicas, por meio de uma comunicação simpli- 

ficada. Nosso objetivo aqui é aliar os conteúdos previstos no currículo do ano em 

que o professor quiser trabalhar com os materiais disponíveis em sua sala de aula. 

 
De modo resumido, apresentaremos a perspectiva de Modelagem Matemáti- 

ca defendida. Em seguida, cada uma das etapas que podem ser aplicadas para a 

realização da atividade, tendo como exemplo tanto a pesquisa realizada, quanto 

outros exemplos que se façam necessários. 

 
Esperamos que esse Guia possa ser mais uma ferramenta útil aos professores 

em sala de aula. A experiência de aliar o contexto social aos conhecimentos ad- 

quiridos em sala de aula pode levar a construção de um grupo que irá, após a apli- 

cação dessas atividades, atuar como agentes transformadores da sua realidade. 

 

Os autores. 



 
 
 

 

SUMÁRIO 
 
 
 
 

1 INTRODUÇÃO ::: 11 

 
2 SEM PLANOS, SEM ATIVIDADE! ::: 15 

 
3 VAMOS ÀS ETAPAS? ::: 19 

3.1 ESCOLHA DO TEMA ::: 21 

3.2 PESQUISA EXPLORATÓRIA ::: 27 

3.3 DEFINIÇÃO DOS PROBLEMAS ::: 30 

3.4 RESOLUÇÃO DOS PROBLEMAS ::: 34 

3.5 ANÁLISE CRÍTICA DAS SOLUÇÕES ::: 41 

 
4 CONSIDERAÇÕES PARA RECOMEÇAR... MÃOS A OBRA! ::: 45 

REFERÊNCIAS ::: 49 



 
 
 
 
 

01 
Introdução 



12 5 ETAPAS PARA A REALIZAÇÃO DE UMA ATIVIDADE DE 

MODELAGEM MATEMÁTICA EM SALA DE AULA: GUIA DO PROFESSOR 

 

 

01 
Introdução 

 
 

 

Para Burak (1992, p. 62), a Modelagem Matemática1 é “um conjunto de pro- 

cedimentos cujo objetivo é construir um paralelo para tentar explicar, matema- 
ticamente, os fenômenos presentes no cotidiano do ser humano, ajudando-o a 

fazer predições e tomar decisões”. Ainda, segundo o autor, a MM se apresenta 

como uma metodologia de ensino na Educação Básica. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Importante dar ênfase à MM como metodologia de ensino na Educação 

Básica, pois essa busca a “[...] construção do conhecimento, em particular, a cons- 

trução do conhecimento matemático por sujeitos que não dominam ferramentas 

matemáticas” (BURAK in BRANDT, BURAK E KLÜBER, 2016, pág. 36). 

 
Uma das vantagens da aplicação da MM como metodologia de ensino para 

Burak (2010) é o desenvolvimento do pensamento lógico-matemático dos alunos, 

pois o processo de ensino-aprendizagem fica mais rico e desenvolve nos estudantes 

o hábito da investigação, resultando assim em maior interesse, posturas diferencia- 

das por parte dos alunos e dos professores e novas formas de conceber a educação. 
 
 
 
 

 

1 Trataremos a Modelagem Matemática com a abreviação MM para facilitar o texto. 

Ensino Fundamental e o Ensino Médio, já que para muitos a MM 
é uma área referente às graduações. 

Matemática surge para resolver problemas existentes nas socie- 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

N
O

TA
S
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Burak (2010) considera que a proposição de algumas etapas a serem segui- 

das para o trabalho com a MM podem ser efetivas para construir o paralelo que 

explicitará a situação real. 

 
Essas etapas são: 

 

1) Escolha do tema; 

2) Pesquisa exploratória; 

3) Levantamento do(s) problema(s); 

4) Resolução do(s) problema(s) e o trabalho dos conteúdos ma- 

temáticos no contexto do tema; e 
5) Análise crítica da(s) solução(ões). 

 
Apesar de essas etapas serem apresentadas em formato de sequên- 

cia, o professor precisa ter em mente que ela é um dos possíveis caminhos 

a serem seguidos durante o desenvolvimento da atividade. Isso significa 

que elas não são estáticas, mas podem se combinar ou serem alteradas de 

acordo com o planejamento proposto. 

 

Nosso objetivo neste Guia Didático é explicitar e fazer uso de cada 

uma dessas etapas de MM para que elas possam fazer parte do planeja- 

mento e da execução da atividade do professor, mostrando como cada 

uma delas pode ser desenvolvida juntamente com os alunos. 
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Vamos conhecer então as etapas e como aplicar cada uma delas den- 

tro do contexto da turma e da atividade que poderá ser proposta. Mas antes, 

uma informação importante por onde todo professor precisa começar a sua 

estratégia de ensino: O Planejamento! 
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02 
SEM PLANOS, SEM ATIVIDADE! 

 
 

 

Antes de tudo: Planejar! No planejamento, equipe técnica e docen- 

te estabelecem os objetivos que devem ser alcançados, os conteúdos que 

podem ser desenvolvidos, as ferramentas que serão utilizadas, o tempo de 

execução daquela aula ou atividade, os sujeitos envolvidos e quais serão as 

formas de verificação da aprendizagem após aplicação da atividade. 

 
Nesse contexto e considerando que estamos tratando de uma 

atividade de MM que depende em muitos aspectos dos nossos estu- 

dantes, devemos ter em mente como professores que o planejamento: 
 

• Precisa ser flexível, pois a qualquer momento ele pode ser modi- 

ficado de acordo com o caminho que a atividade tomar. 
 

• Deve prever tempo extra de execução de atividades, pois cada 

etapa precisa ser discutida com o grupo para que seja bem tra- 

balhada. 
 

• Pode apresentar viés multidisciplinar, considerando que os te- 

mas abordados podem estar em consonância com uma ou mais 

disciplinas. 

 

• Precisa trazer em forma de ideias os mais variados recursos possí- 

veis para a execução da atividade, desde a escolha do tema até a 

análise crítica das soluções dos problemas apresentados. 
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Como dentro do planejamento o nosso objetivo como professor é 

estabelecer um critério norteador para poder conduzir as aulas, mesmo 

que ainda não se tenha escolhido um tema para dar início à atividade, você 

pode seguir uma dessas dicas: 

 

1) Estabelecer uma lista de temas que possam en- 
quadrar o conteúdo que você quer trabalhar com 

a sua turma e, numa próxima etapa, discutir quais 

deles é mais interessante. 

 

2) Levar o conteúdo a ser trabalhado com a turma 
para a sala de aula e pensar, junto com o grupo 

de alunos, se é possível pensar em um tema que 

tenha aplicação prática daquele conteúdo no en- 

torno onde eles estão inseridos. 

 
Um exemplo de como montar esse plano de aula pode ser observado 

no quadro a seguir. Ele é adaptável e pode inclusive já ser usado direta- 

mente em sala de aula, dependendo da turma. 

 
No Quadro, o professor poderá encontrar um exemplo de planeja- 

mento sobre como as aulas foram estabelecidas em relação as etapas, pois 

cada uma delas demanda uma estratégia diferenciada para que a atividade 

seja executada. Os demais itens, como a quantidade de aulas, os recursos 

necessários, o conteúdo e tempo para cada uma também devem ser con- 

siderados pelo docente para que haja tempo necessário de realizar a ati- 

vidade e desenvolver com os alunos os objetivos estabelecidos. A leitura 

pode ser feita por objetivo, entendendo que cada um deles requer o plane- 

jamento do conteúdo, das estratégias, dos recursos e da duração para cada 

um deles. A construção desse planejamento também pode seguir essa or- 

dem: para cada etapa, estabeleça os itens de acordo com a etapa que está 

sendo proposta. 
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Lembrando que esse é apenas uma das formas de se pensar a ativi- 

dade, e que o planejamento é dinâmico e envolve questões como a forma 

com que os alunos recebem, executam e discutem cada uma das ativida- 

des propostas. 

 

PLANO DE AULA - ATIVIDADE DE MODELAGEM MATEMÁTICA – 8º Ano EF 

Aula Objetivo Conteúdo Estratégias Recursos Duração 

1 
Escolher 

um Tema 

Bloco de Trata- 

mento da Infor- 

mação 

Discutir com os alunos 

que temas podem ser 

trabalhados. 

Internet, Jornais, 

Revistas, Livros. 

 
1 aula 

 
2 

 
Pesquisa 

Explora- 

tória 

 
Bloco de Trata- 

mento da Infor- 

mação 

Levar os alunos a coletar 

os dados necessários 

sobre o tema (pessoal- 

mente, internet, etc). 

Data-show, Qua- 

dro, Notebook, 

Caderno, Livro 

Didático, Sala de 

Informática 

 
 

2 aulas 

 
 
 

3 

 
 

Levanta- 

mento dos 

Problemas 

 
 

Bloco de Trata- 

mento da Infor- 

mação 

Elencar os principais 

questionamentos. For- 

mular hipóteses sobre 

os questionamentos. 

Pensar em formas de so- 

lução. Apresentar e usar 

o conteúdo da disciplina 

como forma de ajuda 

nas estratégias. 

 

 
Quadro, Ca- 

derno, Livro 

Didático, Sala de 

Informática 

 
 
 

3 aulas 

 

 
4 

 
 

Resolução 

dos Proble- 

mas 

 
 

Bloco de Trata- 

mento da Infor- 

mação 

Elaborar questionários 

com perguntas a serem 

respondidas por en- 

trevistados. Tabular os 

dados por meio da cons- 

trução de algum tipo de 

modelo. 

 
 

Caderno, Livro 

Didático, Dados 

Coletados, 

 
 

3 aulas 

 
 
 

5 

 
 

Análise 

Crítica das 

Soluções 

 
 

Bloco de Trata- 

mento da Infor- 

mação 

 

 
Discutir as soluções 

apresentadas e se elas 

são válidas para resolver 

o problema. 

Roda de Con- 

versa, Data 

Show, Encontros 

virtuais por apli- 

cativos de reu- 

nião, Cadernos, 

Material produ- 

zido nas aulas 

anteriores. 

 
 
 

2 aulas 
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Esse quadro foi construído a partir da experiência dos autores com o 

desenvolvimento da atividade que deu origem à esse Guia e que foi desen- 

volvida durante a pesquisa de Mestrado, intitulada “Modelagem Matemática 

e Educação Estatística: Formulação, Tabulação e Análise do Inquérito Soro- 

lógico com estudantes do Ensino Fundamental”. Ele pode ser modificado 

de acordo com a realidade de cada escola e de cada turma. No nosso caso, 

levamos em consideração o tempo que teríamos disponível para realizar a 

atividade, a quantidade de dias de aula, o andamento do trimestre letivo e 

também a disponibilidade dos alunos em participar dos encontros virtuais 

em determinados momentos. 
 

 

 

Com o planejamento estabelecido, podemos então entender como 

funcionam cada uma das etapas definidas para a atividade. Sendo assim, ve- 

jamos cada uma delas separadamente. 

 
Considere o perfil da sua turma para que todos 

possam participar: frequência, quantidade de 

aulas semanais, aulas geminadas e materiais dis- 

poníveis na escola para produção da atividade. 

A quantidade de aulas depende de como será o 

desenvolvimento de cada turma, por isso sempre 

tenha em mente que o planejamento precisa ter 

flexibilidade. 



 

 
 
 

03 
VAMOS ÀS ETAPAS? 
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03 
VAMOS ÀS ETAPAS? 

 
 

 

As etapas de MM propostas por Burak (2010) foram estabelecidas 

para serem critérios norteadores no desenvolvimento das atividades que 

podem ser realizadas. 
 

Não se tratam de etapas rígidas. Isso significa que se o professor, 

durante seu planejamento ou execução das atividades, perceber que uma 

etapa foi pulada ou está sendo e necessária de ser aplicada juntamente 

com outra, não há problema algum. Cada uma existe como parâmetro, 

mas que pode ser alterado. 
 
 

 

Figura 1: Etapas para a produção de uma atividade de Modelagem Matemática. 
 

Fonte: Produzido pelo Autor (2020) 
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3.1 Escolha do Tema 

Se estamos planejando uma metodologia para facilitar a aprendiza- 

gem dos alunos, um dos caminhos é pensar fora do ambiente da escola 

em relação aos conteúdos e suas relações, por meio da problematização. 

Transformar o conteúdo em uma problemática dinamiza a aula e faz com 

que a turma perceba que há aplicação prática do que é estudado em ativi- 

dades fora do cotidiano. Isso pode ser feito por meio de um tema gerador 

de interesse e da interação com toda a classe. 

 

O tema gerador é a primeira decisão dentro do processo de etapas. 

Sobre ele, devemos ter em mente que: 

 

• O tema deve partir preferencialmente dos alunos (ou de uma 

interação entre alunos e professor) para que o mesmo se torne 

interessante e parte da motivação dos educandos na construção 

das atividades de modelagem (BURAK, 1994). 
 

• O tema deve ser discutido e colocado pelos estudantes, de 

acordo com as áreas que acharem mais interessantes, partin- 

do de pressupostos como curiosidade ou mesmo para tentar re- 

solver um problema que exista no entorno dos alunos, do grupo 

ou da comunidade onde estão inseridos (BURAK E KLÜBER, 2013). 
 

• O tema pode ser decidido de modo único pela turma ou haver 

um tema para cada grupo menor de alunos, desde que o pro- 
fessor acompanhe cada grupo em seu desenvolvimento. 
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Se estamos buscando uma forma de desenvolver determinado con- 

teúdo por meio de um tema e orientar o aluno para que se crie um modelo 

para a solução, queremos então que eles desenvolvam questões, por meio 

dos conceitos que já foram apresentados (ou serão inseridos por meio da 

apresentação do modelo) em sala de aula. 

 
Dessa forma, os conteúdos passam a estar vinculados ao contexto 

sócio–cultural–político dos estudantes, tornando-se utilitários (BRANDT, 

BURAK E KLÜBER, 2016). 
 
 

 

 

Como fomentar um tema? 
• Em roda de conversa com os 

alunos; 

• Conhecendo a realidade do en- 

torno; 

• Vendo quais são os assuntos 

mais falados por eles em sala 

de aula; 

• Promovendo o debate e a 

curiosidade dos estudantes; 

Quais ferramentas usar para 

debater sobre os temas? 

• Matérias sobre o assunto na in- 

ternet; 

• Reportagens em jornais e revis- 

tas, locais e/ou regionais; 

• Depoimentos dos alunos e das 

famílias; 
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Na pesquisa que gerou esse Guia, o tema proposto foi a Pandemia da 

Covid-19. Ele foi inserido mostrando os seguintes itens: 

 
Figura 2: Reportagem 01 usada para a escolha do tema da atividade. 

 

Fonte: https://saude.es.gov.br/Notícia/covid-19-sesa-vai-realizar-inquerito-sorologico 
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Subsecretaria de Vigilância em Saúde. 
 

 
 

da população está em fase final de definição. 
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Figura 3: Reportagem 02 usada para a escolha do tema da atividade. 

 
 
 
 
 
 
 

 

De 13 a 15 de maio, a Secretaria da Saúde (Sesa) vai realizar a primeira fase do “Inquérito Sorológico” – uma 

campanha de testagem da população capixaba para detecção de anticorpos do novo Coronavírus (Covid-19). 

Nestes três dias, 146 equipes com três pesquisadores visitarão residências em 19 municípios capixabas – em 
áreas conhecidas como setores censitários, conforme metodologia do Instituto Brasileiro de Geografia e Es- 

tatística (IBGE). 
 

A meta da Sesa é de que 5.800 pessoas participem da pesquisa nessa primeira etapa. Os municípios parti- 

cipantes serão: Afonso Cláudio, Alegre, Aracruz, Barra de São Francisco, Cachoeiro de Itapemirim, Cariacica,  

Castelo, Colatina, Guaçuí, Guarapari, Linhares, Nova Venécia, Pedro Canário, São Gabriel da Palha, São Mateus, 

Serra, Venda Nova do Imigrante, Vila Velha e Vitória. 
 

De acordo com o subsecretário de Estado de Vigilância em Saúde, Luiz Carlos Reblin, o inquérito vai permitir  

que o Governo possa obter uma fotografia da situação epidemiológica no Espírito Santo. “Nos dará a opor- 
tunidade de identificar quem já possui anticorpos para a doença. O participante responderá uma pesquisa 

e será coletado duas gotas de sangue para um teste rápido que fornecerá o resultado entre 10 a 15 minutos. 

O teste vai verificar se essa pessoa já entrou ou ainda não entrou em contato com o coronavírus”, explicou. 
 

Os resultados coletados servirão para abastecer uma base de dados que serão estudados, de modo a con- 

tribuir no planejamento das ações de combate à Covid-19. “Com ele, poderemos conhecer o estágio da epi- 

demia no Espírito Santo, ou seja, em que velocidade a doença tem avançado. Por falta de informações as 
projeções são muito precárias, desta forma a pesquisa vai permitir e estimar a progressão da doença. Teremos 

um panorama epidemiológico de como a doença se espalhou e quantas pessoas já foram infectadas e aju- 

dará planejar ações de combate a epidemia com mais ou menos restrições à aglomeração e movimentação 

de pessoas”, disse. 

 
https://www.es.gov.br/Noticia/inquerito-sorologico-comeca-nesta-quarta-feira-13-em-19-municipios-capixabas 

http://www.es.gov.br/Noticia/inquerito-sorologico-comeca-nesta-quarta-feira-13-em-19-municipios-capixabas
http://www.es.gov.br/Noticia/inquerito-sorologico-comeca-nesta-quarta-feira-13-em-19-municipios-capixabas
http://www.es.gov.br/Noticia/inquerito-sorologico-comeca-nesta-quarta-feira-13-em-19-municipios-capixabas
http://www.es.gov.br/Noticia/inquerito-sorologico-comeca-nesta-quarta-feira-13-em-19-municipios-capixabas
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Figura 4: Reportagem 03 usada para a escolha do tema da atividade. 

 

Fonte: https://g1.globo.com/bemestar/coronavirus/noticia/2020/07/10/casos-e-mortes-por-corona- 

virus-no-brasil-em-10-de-julho-segundo-consorcio-de-veiculos-de-imprensa.ghtml 
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Como o momento atual estava totalmente voltado para as discus- 

sões sobre a Pandemia da Covid-19, acreditamos que o tema poderia tam- 

bém estar próximo à essa realidade, que impactava à todos e influenciava 

diretamente no modo como a escola estava organizada. Assim trouxemos 

as reportagens de jornal de modo a fomentar as discussões e levantando 

com os alunos os seguintes questionamentos:“De que forma a Matemática 

está presente no contexto da Pandemia?”. A partir disso surgiram as discus- 

sões que deram sequência às demais etapas. 
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3.2 Pesquisa Exploratória 

A 2ª Etapa a ser considerada é a Pesquisa Exploratória. Essa é uma 

etapa que acontece de forma natural, pois uma vez escolhido o tema, de- 

pendendo do nível de ensino em que se esteja sendo trabalhado, os temas 

são escolhidos por curiosidade, pelo desejo de se conhecer mais e melhor 

aquele assunto (BURAK, 2010). 

 
Aqui o professor deve buscar estruturar a forma de coleta e de orga- 

nização dos dados para que se possa entender mais sobre o tema que está 

sendo levantada e transformar todas as informações em dados necessários 

para uma boa base de informações capazes dar andamento à atividade. 

 
O professor pode agir de 3 maneiras aqui: 

 
1. Entregar os dados prontos para que os alunos estudem a respeito e 

a partir dessas informações partam direto para o levantamento de 

alguns problemas. 

 
2. Sugerir a entrega parcial dessas informações, dando o suporte de 

onde eles devem ser coletados e como devem ser tabulados ou 

organizados, para também dar seguimento à atividade. 

 
3. Deixar a coleta de informações livre, atuando apenas como orien- 

tador para direcionar a coleta de dados e discutir com os alunos as 

melhores maneiras de representá-los. 

 
À medida em que a atividade se volta para uma das escolhas acima, o 

aluno ganha mais autonomia para participar do processo de investi- 

gação e a responsabilidade do professor sobre a condução das ativi- 

dades vai sendo mais compartilhada com a turma. 
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Qual caminho seguir??? 

 
Tudo depende do tempo que você tem (quantidade de dias e de au- 

las), da disponibilidade em mover a turma para essa coleta, da complexi- 

dade dos dados e da permissão da escola. Esse momento é de total adap- 

tação à realidade da sala. 
 

 

 

Fomente entre os estudantes as seguintes questões: 
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Questionários; 

Entrevistas; 

Tabelas de composição de 

dados; 

 
 

•  

•  

•  

•  
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Para a pesquisa desenvolvida juntamente com esse guia, esse mo- 

mento serviu de base para que os alunos pudessem entender mais sobre 

a evolução do tema que havia surgido, que era a Pandemia. Sendo assim, 

o professor apresentou os dados de uma das pesquisas realizadas sobre 

o assunto no Estado, e a partir desses dados surgiram questionamentos 

e situações-problemas, que foram transformadas em possíveis atividades: 

 
 

Figura 5: Atividade proposta aos alunos por meio do Google Sala de Aula. 

 

Fonte: Produzido pelo Autor (2020) 
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3.3 Levantamento dos Problemas 

Tema estabelecido, dados sobre o tema coletados, agora é preciso 

socializar o conhecimento adquirido pela turma para que as discussões co- 

mecem! A etapa de levantamento de problemas é uma etapa que mostra 

uma ação cognitiva por excelência, pois ela traz o resultado de um enca- 

deamento que promove a intuição e lógica. 

 
Nesta etapa serão listados os conceitos que precisam ser desenvol- 

vidos de acordo com o tema previsto na aplicação da atividade de MM e 

também são levantados problemas e situações que serão desenvolvidos 

pelos alunos durante ou após o desenvolvimento dos conceitos. 
 
 
 

 

 

O papel do professor nessa etapa é de vital importância para o sucesso 

da atividade de modelagem, visto que a mediação e o direcionamento dos 

conteúdos e sua ligação com os conceitos devem ser feitas pelo professor. 

Vale fazer a revisão de conteúdos já vistos anteriormente ou introduzir novos 

conteúdos que se fizerem necessários para a resolução dos problemas. 

 

Essa etapa deve permitir ao estudante estabelecer os limites da pesquisa e 
seus desdobramentos (BURAK, 2010). 
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Ajude os alunos a pensarem da seguinte maneira: 
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DICA: 

Estabeleça as ligações necessárias com os conteúdos, sempre dei- 

xando com que os alunos pensem sobre os problemas. Na práti- 

ca da pesquisa, esse momento teve como questão principal a se- 

guinte situação: 
 

“Durante a Pandemia, o Governo realizou um Inquérito Soroló- 

gico, que é uma testagem e um questionário com uma amostra 

da população em diversos municípios do Espírito Santo. Porém, 

nenhum aluno conheceu alguém que tenha respondido a esse 

Inquérito. Dessa forma, como validar esses dados sem ao menos 

conhecer uma parte dessa amostra?” 
 

 
 

Nessa pesquisa, trabalhamos com o Bloco de Tratamento da In- 

formação, considerando o problema que havia sido levantado. Dessa 

forma, foram necessários repassar os seguintes conteúdos: 

 
• Porcentagem; 

• Gráficos e Tabelas (conceito, formatos, leitura e interpretação); 

• População e Amostra; 

• Como elaborar um Questionário; 

• Planejamento, Obtenção e Representação de Dados; 
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Todas foram dadas por meio de plataformas digitais, fazendo uso de 

aulas online: 

 
Figura 6: Atividade proposta aos alunos por meio do Google Sala de Aula. 

 

Fonte: Produzido pelo Autor (2020) 

 

Esse foi o momento mais importante dentro da nossa pesquisa, pois 

foi aqui que os alunos levantaram a questão chave para nosso desenvol- 

vimento, que foi: “Como verificar se esse Inquérito apresenta dados váli- dos 

se não conhecemos ninguém que o tenha respondido?”. A partir desse 

problema, seguimos com um objetivo mais claro sobre quais atividades 

desenvolver, pensando então em criar um questionário similar e paralelo 

ao Inquérito original para comparar as informações que foram estudadas. 

Esse questionamento partiu dos alunos, por isso é importante deixar que 

os estudantes desenvolvam as perguntas e formulem hipóteses sobre suas 

soluções. 
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3.4 Resolução dos Problemas 

 
Hora de executar a Resolução dos Problemas e desenvolver o conteú- 

do no contexto do tema. Para Burak (2010), quando pensamos na resolução 

de um problema ou de uma situação-problema, os conteúdos apresentados 

ganham importância e significado, começando a serem utilizados de manei- 

ra efetiva, pois deles dependerão as soluções para os problemas propostos. 

 
Principalmente em conteúdos que envolvem a área abrangente de 

Matemática, é na fase de resolução dos problemas em que efetivamente se 

usam as teorias, conceitos e processos aprendidos para que se possa chegar 

aos testes das hipóteses de solução formuladas para os problemas apresen- 

tados, por isso a necessidade de se revisar e aprender esses conteúdos. 

 

 

 

Que tal generalizar os conteúdos e processos aprendidos para mais 

de um problema e/ou tema geral? Essa forma de aprendizagem sugere que 

a interligação entre o problema que está sendo estudado e as aprendizagens 

já consolidadas podem resultar em uma visão modificada dos conceitos. Na 

solução dos problemas já é possível discutir os resultados, para entender se 

eles de fato respondem ao problema central. 
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Permita que o grupo de alunos cheguem às respostas de modo autô- 

nomo. O erro nesse processo (caso aconteça), deve ser entendido como uma 

aproximação da verdade, pois é mais educativo e preferível o erro resultante 

de um processo de pensamento, do que uma resposta correta emitida ao 

acaso, quando o estudante não é capaz de justificar o porquê da resposta 

dada (BURAK, 2010). 

 
Exponha situações onde os alunos são levados a dar as respostas 

para as situações encontradas por meio do uso dos conteúdos e dos dados 

obtidos: 
 

 

 

 

Nessa pesquisa, os alunos fizeram a coleta dos dados de um questio- 

nário online, e os resultados foram apresentados por meio de gráficos de 

setores e de barras. Como eram muitas perguntas, essa foi a forma de re- 

presentação que mais se aproximou tanto do questionário original, quanto 

do questionário produzido por eles. 

 

 

 

 

 

questões? 
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Abaixo, nas Figuras 7a e 7b, é possível verificar a apresentação dos 

resultados do Inquérito Sorológico feito pela Secretaria de Saúde do Go- 

verno do Estado do Espírito Santo, que foi disponibilizado para os alunos 

antes da produção da atividade, com o intuito de introduzir o tema e en- 

tender quais seriam as melhores formas de demonstrar os possíveis resul- 

tados futuros. 

 
Figura 7a: Apresentação dos resultados do Inquérito Sorológico pelo Governo do Estado do Espírito Santo. 

 

 
 
 

Fonte: Secretaria de Estado da Saúde – Governo do Espírito Santo (2020) 
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Estimativa da população positiva ao final da etapa 4: 

Todo o ES: 84.391 Grande Vitória: 54.036 

Interior: 7.749 

Perfil sócio demográfico dos positivos quando 
comparados com os negativos: Perfil 
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Figura 7b: Apresentação dos resultados do Inquérito Sorológico pelo Governo do Estado do Espírito Santo. 
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Fonte: Secretaria de Estado da Saúde – Governo do Espírito Santo (2020) 
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Já nas Figuras 8a, 8b, 8c e 8d, vemos o resultado do questionário ela- 

borado pelos próprios alunos. Esses resultados foram comparados com 

o Inquérito Sorológico original no momento da discussão dos resultados 

para entender se havia similaridade entre as informações e também para 

responder a pergunta central resultante da atividade: como comprovar a 

veracidade dos dados do Inquérito original se não conhecemos ninguém 

que o tenha respondido? 

 
Sendo assim, os alunos puderam discutir os resultados elaborados 

de maneira visual e entender também os impactos das respostas no âmbi- 

to de suas casas, pois os familiares dos alunos formaram a composição de 

amostra da atividade proposta. 

 

 
Figura 8a: Apresentação dos resultados do Inquérito Sorológico pelos Alunos. 

 

Fonte: Questionário produzido pelos alunos (2020) 
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Figura 8b: Apresentação dos resultados do Inquérito Sorológico pelos Alunos. 
 

Fonte: Questionário produzido pelos alunos (2020) 

 

 
Figura 8c: Apresentação dos resultados do Inquérito Sorológico pelos Alunos. 

 

Fonte: Questionário produzido pelos alunos (2020) 
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Figura 8d: Apresentação dos resultados do Inquérito Sorológico pelos Alunos. 
 

Fonte: Questionário produzido pelos alunos (2020) 
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3.5 Análise Crítica das Soluções 

 
Para finalizar a atividade, é hora da Análise Crítica das soluções pro- 

postas pela turma. Uma vez desenvolvidos e solucionados os problemas 

levantados para o tema em questão, é nessa etapa que se verificam as con- 

siderações a respeito das hipóteses e das propostas que surgiram durante 

as etapas anteriores. 

 
Essa etapa possibilita aos alunos um aprofundamento tanto nos 

conteúdos que foram necessários para a resolução dos problemas quanto 

também dos aspectos sociais-políticos-culturais presentes nesse processo, 

itens principais para a formação de valores e de atitudes que serão discuti- 

das e também incorporadas pelo grupo (BURAK, 2010). 

 
As constatações sobre a resolução do problema e do tema devem, de 

maneira geral, permear os processos de análise crítica feitas pelos alunos, 

pois elas discutem as ações que resultaram em um problema ou uma situa- 

ção-problema, quais as consequências das decisões tomadas e as relações 

e as repercussões em vários níveis dentre eles: individual, familiar e comu- 

nitário (BURAK, 2010). 
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Discutir as soluções é manter os alunos no centro do desenvolvimen- 
to da atividade, e não só durante a sua execução. Aqui, espera-se 
mais do que a mera explanação do que foi realizado, e sim os desdo- 
bramentos e os impactos das soluções no cotidiano dos estudantes! 
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O professor deve trabalhar no sentido de mediar e provocar as dis- 

cussões durante esse momento. Na pesquisa desenvolvida, trouxemos al- 

guns diálogos que dão essa perspectiva: 
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Diálogo 2: 
 

Professor: A gente precisa lembrar o que é porcentagem né? En- 

tão, vamos pensar o seguinte: se eu estou falando de 3% significa 

que a cada 100 pessoas, quantas morrem? 

 

Aluno Gil/N: 3 né!? 
 

Professor: Ou seja, se nós estamos chegando agora na casa dos 

três milhões de contaminados. Considerando os 3%, quantas 

pessoas supostamente vão perder a vida? 

 

PAUSA 
 

Aluno Gil: Tem que fazer a conta professor, mas vai chegar perto 

da quantidade de pessoas que já morreram. 
 

Professor: 100 mil? 
 

Aluno Gil: É. Credo. 
 

Professor: Ou seja, quanto maior o número de contaminados… 
 

Aluno Gil: Maior número de mortes. 
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Aluno V: Talvez uma pessoa que não teve oportunidade de ter 

um carro ou então uma moto tenha mais risco de contrair a Co- 

vid-19 porque em um ônibus passam muitas pessoas e por mais 

que tenham cuidado talvez possam transmitir para as outras 

pessoas. 

43 
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Esses diálogos aconteceram de maneira online durante o momento da 

análise das soluções. Os alunos foram indagados em cada momento das 

respostas para estabelecer conexões entre o conteúdo, as respostas e o 

impacto de cada um desses aspectos no cotidiano ou para o momento que 

estávamos vivendo. 



 

 

04 
Considerações para Recomeçar... 

Mãos à obra! 
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04 
Considerações para Recomeçar... 

Mãos à obra! 
 
 

É possível aprimorar e aprofundar as discussões a respeito de um 

tema proposto e desenvolver conteúdos considerados centrais de serem 

trabalhados na disciplina de Matemática por meio da Modelagem como 

metodologia de ensino. Sua concepção e etapas, descritos durante a for- 

mulação desse Guia Didático, permite que os alunos desenvolvam o senso 

crítico, o debate, o trabalho em equipe e a aplicação do que foi ensinado 

em seu meio social. 

 
Para isso, é importante que o professor esteja aberto a usar ferramen- 

tas diferenciadas da sala de aula tradicional, expandir as informações exis- 

tentes nesse ambiente, modificar a postura de modo a ser o mediador e o 

problematizador em sala de aula e estabelecer diálogos para fomentar a 

análise crítica dos dados coletados. 

 
Nossa experiência na aplicação desta atividade de MM foi muito gratifi- 

cante e aconteceu em um momento onde essa pesquisa em especial tinha 

todo significado por conta de seu tema. Discutir com os alunos o desenro- 

lar da pandemia quando ainda não se tinha vacina ou nenhuma forma de 

cura foi uma das maneiras encontradas de trabalhar com a prevenção e a 

conscientização, tanto deles quanto de suas famílias. Além disso, os con- 

teúdos previstos em currículo para o ano em que estavam (o 8º Ano do 

Ensino Fundamental), foram plenamente atendidos usando a atividade e 

puderam ser utilizados em uma situação real do cotidiano. 
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Mas nem de só de bons acontecimentos vive uma pesquisa: consideran- 

do a aplicação dessa atividade em formato remoto, muitos alunos não pu- 

deram participar pois as aulas não presenciais não alcançaram a totalidade 

da turma, sendo necessário outras formas de trabalho (recursos impressos 

em sua maioria) para que todos os alunos pudessem participar. Além disso, 

mesmo que tenhamos colhido depoimentos e informações dos alunos no 

momento da discussão, fica evidente que por não estarem próximos nem 

todas as informações ou as leituras puderam ser feitas. Os momentos de 

encontros ainda são de fundamental relevância para discutir os assuntos 

de sala de aula, mas foram amenizados com as reuniões online. 

 
Esse guia não tem como objetivo engessar o trabalho com essas etapas, 

e sim mostrar quais os caminhos podem ser possíveis de serem seguidos e 

dar opções aos professores para expandir o leque de atividades à sua dis- 

posição para uso em sala de aula. 

 
Considerando a busca do engajamento dos alunos durante as etapas 

estabelecidas, o que se espera é transformar o ambiente de sala de aula em 

um espaço democrático e de debates, que por consequência traz consigo 

falas, opiniões, posturas e aplicações dos conteúdos dentro da atividade, 

transformando os alunos em sujeitos críticos transformadores da sua rea- 

lidade. 

 
Reforçamos então que essa é uma das muitas metodologias possíveis 

de serem aplicadas em sala de aula, e que tem muito potencial para auxiliar 

tanto o professor quanto o aluno no desenvolvimento não só do conteúdo, 

como também da sua autonomia fora do ambiente escolar. Sendo assim, 

outras leituras, atividades e concepções da Modelagem Matemática po- 

dem ser consultadas e desenvolvidas, como os trabalhos do Grupo de Pes- 

quisa de Modelagem Matemática e Educação Estatística do Ifes e demais 

autores que seguem a mesma linha de pesquisa. 
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Aí vão algumas dicas para leituras: 

 
• Os Produtos Educacionais produzidos pelo Programa de Mestrado e 

Doutorado em Educação em Ciências e Matemática do Ifes, disponível 

em: https://educimat.ifes.edu.br/index.php/produtos-educacionais 

• As produções do GT10 - Grupo de Trabalho em Modelagem Matemáti- 

ca, disponível em: http://www.sbem.com.br/gt10/grupos.html 

• Os anais das Conferências Nacionais sobre Modelagem na Educação 

Matemática (CNMEM) e demais congressos e eventos que relacionem 

Modelagem Matemática na Educação Matemática. 

http://www.sbem.com.br/gt10/grupos.html
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